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INTRODUÇÃO 
 

Neste livro é abordada a trajetória de vida do autor 
permeada de situações relacionadas à pobreza e à exclusão 
social, desde o casamento de seus pais, seu nascimento, 
infância e adolescência. A história é contada em treze 
capítulos versando sobre escassez de recursos necessários à 
vida como ser humano reconhecido como uma pessoa com 
direitos e deveres, condição de trabalho análoga à de 
escravo, violência, drogas, discriminação e privação de 
liberdade propriamente dita. 

Sendo uma realidade complexa, a pobreza está 
intrinsecamente conectada à liberdade na medida em que 
constitui limitação de escolhas relacionadas ao exercício 
dos direitos civis, culturais, sociais e políticos. Não 
permitindo que a pessoa siga o modelo de vida que 
considere ser o mais adequado para ela própria. 

A falta de liberdade fundamental de ação e escolha 
oriunda da pobreza aprisiona a pessoa, tornando-a indefesa 
ante a inexistência de condições adequadas de alimentação, 
abrigo, educação, saúde e até mesmo do exercício da 
liberdade plena. 

A infância é a fase em que se forma o caráter da 
pessoa, onde a criança deve viver sem preocupações, 
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tranquila e protegida, porém, a pobreza torna esta realidade 
bem diferente, com problemas e preocupações reais. Nesse 
contexto, Reinaldo teve a sua infância caracterizada pelo 
efetivo exercício do trabalho na busca da sobrevivência dele 
e da sua família. 

Mesmo sem ter acesso ao ensino, teve que trabalhar 
na adolescência para suprir as suas necessidades básicas, 
bem como do seu grupo familiar. Ganhando pouco e sem 
perspectiva de melhoria futura, começou a conscientizar-se 
da necessidade de estudar para melhorar de vida. 
Observando que as pessoas com estudo possuíam trabalhos 
melhores remunerados, percebeu que se quisesse sair da 
pobreza ou pelo menos minorá-la precisava integrar-se no 
sistema educativo existente. 

 

  


